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OFERTA RESTRITA DÁ SUSTENTAÇÃO 
AO PREÇO DO COURO

	 BRASÍLIA (Reuters) - O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio 
Moro, autorizou o uso até o final deste ano de policiais da Força Nacional de Segu-
rança Pública nas ações de apoio realizadas por servidores do Ibama de combate ao 
desmatamento ilegal da floresta Amazônica no Estado do Pará, de acordo com por-
taria publicada nesta segunda-feira.
	 As ações, conforme a portaria, vão ocorrer nos locais de alertas de desmata-
mento identificados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), em “ativi-
dades e serviços imprescindíveis à preservação da ordem pública e da incolumidade 
das pessoas e do patrimônio”. A operação terá o apoio logístico do Ibama, que deverá 
dispor da infraestrutura necessária à Força Nacional. A ação poderá ser prorrogada, 
caso o instituto faça a solicitação.
	 No ano passado, o Pará foi um dos Estados mais castigados com as queima-
das ilegais no país. O Ministério Público Federal chegou a abrir uma investigação 
para apurar se houve uma diminuição de fiscalização ambiental na região, por supos-
tamente a Polícia Militar do Estado não ter dado apoio às equipes de fiscalização. 
Procuradores da República em Santarém, Itaituba, Altamira e Belém, cidades do 
Estado, apuram a relação entre a redução da fiscalização ambiental e o crescimento, 
registrado em dados oficiais do Inpe, de 50% no desmatamento e de 70% nas quei-
madas. Autoridades estaduais negaram ter reduzido o efetivo policial nessas ações.

	 O movimento difamatório alcançou tal ponto que investimentos diretos em 
nosso País estão sendo prejudicados pela suposição de que estariamos destruindo 
nosso meio ambiente, usando como exemplo a Amazonia. Personagens do mundo 
artistico mundial colocam em marcha um movimento que atinge a nossa imagem. E 
até mesmo artistas brasileiros se envolvem na campanha de difamação (vide o mani-
festo da cineasta Petra Costa, autora de um documentário de esquerda “democracia 
em vertigem”, numa clara mensagem contra os agricultores brasileiros).
	 Contra a insídia, lideranças do Agro estão se posicionando, claramente, em 
defesa da atividade agrícola nacional. O ex-ministro Roberto Rodrigues, uma das 
mais fortes lideranças do País, afirma peremptoriamente que “é a falsa a visão que 
passam lá fora (no exterior) de nossa agricultura”. Paulo Hermann, presidente da 
John Deere no Brasil, e incansável palestrante sobre a sustentabilidade de nossa ag-
ricultura, em entrevista ao jornalista Frederico Olivi, do Marcas e Máquinas, lança 
um apelo a todos os brasileiros de responsabiidade para se enganjarem nessa luta, 
de frente, contra a difamação não só contra nosso País, contra nossa agricultura, mas 
principalmente contra nosso povo. “Basta de mimimi, chega de xororô, chega de co-
itadismos..., diz Paulo Hermann; “agora nós vamos nos expor cada vez mais, vamos 
nos defender de frente, mostrando os fatos, mostrando a verdade”.
	 Paulo Hermann diz que a maior inovação brasileira apresentada ao mundo 
é o nosso sistema ILPF (Integração Lavoura Pecuária e Floresta) que possibilita o 
crescimento de novas áreas plantadas em pastagens degradadas. E, como consequên-
cia, as empresas brasileiras do Agro estão se preparando, em futuro imediato, com 
projeções de crescimento entusiasmante: Fonte: Notícias Agrícolas

	 O pangolim, um pequeno mamífero conhecido por 
suas escamas e ameaçado de extinção, pode ter tido um 
papel intermediário na transmissão ao homem do novo 
coronavírus, que já matou mais de 600 pessoas na China, 
de acordo com as agências de notícias Reuters e France 
Presse. A afirmação é de pesquisadores da Universidade de 
Agricultura do Sul da China. Eles identificaram o pangolim 
como um possível “hospedeiro intermediário” que facilitou 
a transmissão do vírus, informou a universidade em um co-
municado, sem dar mais detalhes. “Esta última descoberta 
será de grande importância para a prevenção e o controle 
da origem [do vírus]”, informou a universidade agrícola do 
sul da china, que liderou a pesquisa, em comunicado em 
seu site. Dirk Pfeiffer, professor de veterinária da Universi-
dade da Cidade de Hong Kong, alertou que o estudo ainda 
está longe de provar que os pangolins transmitiram o vírus, 
segundo relato à Reuters.
	 “Você só pode tirar conclusões mais definitivas se 
comparar a prevalência [do coronavírus] entre espécies 
diferentes com base em amostras representativas, o que es-
sas quase certamente não são”, afirmou Dirk Pfeiffer.

	 Apesar da demanda não ser abundante, a oferta re-
strita resultou em alta de preço do couro verde no Brasil 
Central. 
	 Segundo levantamento da Scot Consultoria, na 
região, o couro verde está cotado em R$0,60/kg, conside-
rando o produto de primeira linha. Alta de 20% em relação 

à semana anterior. 
	 Na comparação com 
o início do ano, houve 
valorização de 50%. En-
tretanto, na comparação 
com o mesmo período de 
2019, o produto está 25% 
mais barato. 
	 No Rio Grande do 
Sul, o couro verde comum 
está cotado em R$0,55/kg. 
Valorização de 10% frente 

o fechamento da última semana. 
	 Para o curto prazo a expectativa é de que a oferta 
limitada de couro verde mantenha o mercado com os preços 
firmes. 


